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Nova AliançaNova Aliança
3º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Jesus chama os discípulos para formá-los como pescadores de gente, isto é, partici-
pantes de sua vida e missão, em favor da transformação da história. Ouvir com atenção 
seu chamado e ter a coragem de deixar tudo, fará com que sua oferta de vida plena acon-
teça em nós e através de nós. Para isso, é preciso priorizar os valores do alto e deixar em 
segundo plano o que pode nos atrapalhar de participar da alegria do Senhor, que está 
em salvar a todos a todos. Que nosso encontro com Deus e com os irmãos nos ajude 
a dizer sim àquele que nos quer dar uma nova identidade. Cantemos, iniciando nossa 
celebração eucarística. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
Canto novo ao Senhor que é Deus. Can-
ta agora, ó terra inteira! No seu santo 
templo brilham majestade e beleza.
1. Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu en-
contro, proclamando seu louvor. Ele é o 
Rei dos reis e dos deuses o maior! 
2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e 
terra Ele formou. De joelhos adoremos 
este Deus que nos criou, pois nós somos 
seu rebanho e Ele é nosso Pastor!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz, em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. 
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes, não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós. 
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador ar-
rependido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que muito perdoais a quem mui-
to ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos gra-
ças / por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súpli-
ca. / Vós que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, dirigi a nossa vida segundo 
o vosso amor, para que possamos, em 
nome do vosso Filho, frutificar em boas 
obras. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jn 3,1-5.10) 
Leitura da Profecia de Jonas.
1A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas, 
pela segunda vez: 2“Levanta-te e põe-te 
a caminho da grande cidade de Nínive e 



anuncia-lhe a mensagem que eu te vou 
confiar”. 3Jonas pôs-se a caminho de Níni-
ve, conforme a ordem do Senhor. Ora, Ní-
nive era uma cidade muito grande; eram 
necessários três dias para ser atravessa-
da. 4Jonas entrou na cidade, percorrendo 
o caminho de um dia; pregava ao povo, 
dizendo: “Ainda quarenta dias, e Nínive 
será destruída”. 5Os ninivitas acreditaram 
em Deus; aceitaram fazer jejum, e vesti-
ram sacos, desde o superior ao inferior. 
10Vendo Deus as suas obras de conversão 
e que os ninivitas se afastavam do mau 
caminho, compadeceu-se e suspendeu o 
mal que tinha ameaçado fazer-lhes, e não 
o fez.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 24(25)
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, vossa verdade me oriente e me 
conduza! 
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, 
e fazei-me conhecer a vossa estrada! Vos-
sa verdade me oriente e me conduza, por-
que sois o Deus da minha salvação.
- Recordai, Senhor meu Deus, vossa ter-
nura e a vossa compaixão que são eter-
nas! De mim lembrai-vos, porque sois mi-
sericórdia e sois bondade sem limites, ó 
Senhor!
- O Senhor é piedade e retidão, e recon-
duz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, e aos po-
bres ele ensina o seu caminho!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 7,29-31)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
29Eu digo, irmãos: o tempo está abreviado. 
Então que, doravante, os que têm mulher 
vivam como se não tivessem mulher; 30e 
os que choram, como se não chorassem, 
e os que estão alegres, como se não esti-
vessem alegres; e os que fazem compras, 
como se não possuíssem coisa alguma; 
31e os que usam do mundo, como se dele 
não estivessem gozando. Pois a figura 
deste mundo passa.  
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 1,14-20) 

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
O Reino do Céu está perto! Convertei-vos, 
irmãos, é preciso! Crede todos no Evan-
gelho!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

14Depois que João Batista foi preso, Jesus 
foi para a Galileia, pregando o Evangelho 
de Deus e dizendo: 15“O tempo já se com-
pletou e o Reino de Deus está próximo. 
Convertei-vos e crede no Evangelho!” 
16E, passando à beira do mar da Galileia, 
Jesus viu Simão e André, seu irmão, que 
lançavam a rede ao mar, pois eram pesca-
dores. 17Jesus lhes disse: “Segui-me e eu 
farei de vós pescadores de homens”. 18E 
eles, deixando imediatamente as redes, 
seguiram a Jesus. 19Caminhando mais um 
pouco, viu também Tiago e João, filhos de 
Zebedeu. Estavam na barca, consertando 
as redes; 20e logo os chamou. Eles dei-
xaram seu pai Zebedeu na barca com os 
empregados, e partiram, seguindo Jesus. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor! 

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / cria-
dor do céu e da terra. / E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito San-
to; / nasceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, mor-
to e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, para que a nossa res-
posta ao Evangelho de Jesus seja digna 
de tão grande chamamento, dirijamos ao 
Pai a nossa oração, dizendo, com alegria: 
- Pai celeste, nós temos confiança em vós. 
1. Pelo Papa Francisco, por D. Cesar, pelos 
bispos, presbíteros e diáconos, para que, 



seguindo o caminho da fé, irradiem con-
fiança, alegria e disponibilidade, rezemos. 
- Pai celeste, nós temos confiança em vós. 
2. Pelos jovens da nossa Diocese que 
sentem o chamamento de Jesus, para 
que escutem a sua voz e o sigam com-
prometidamente, rezemos.
3. Pelos responsáveis das nações em 
todo o mundo, para que descubram no 
Evangelho de Cristo o alicerce firme da 
justiça e da paz, rezemos. 
4. Pelos que se entregam ao serviço dos 
mais pobres, para que o Senhor lhes dê o 
seu Espírito, a sabedoria e a perseveran-
ça nas dificuldades, rezemos. 
- Senhor, que, pela boca do vosso Filho, 
dissestes que o tempo se cumpriu e está 
próximo o reino de Deus, dai-nos um co-
ração que saiba responder às surpresas 
do Evangelho. Por Cristo Senhor nosso. 
- Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
De mãos estendidas, ofertamos o que 
de graça recebemos.(bis) 
1. A natureza tão bela, que é louvor, que é 
serviço, o sol que ilumina as trevas,  trans-
formando-as em luz. O dia que nos traz o 
pão e a noite que nos dá repouso, oferta-
mos ao Senhor o louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira ofertamos ao 
Senhor, como prova de amizade, como 
prova de amor. Com o vinho e com o pão, 
ofertemos ao Senhor nossa vida toda in-
teira, o louvor da criação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-
-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, acolhei com bondade as oferen-
das que vos apresentamos para que se-
jam santificadas e nos tragam a salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.

- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Ele é a vossa Palavra Viva, 
pela qual tudo criastes. Ele é o nosso Sal-
vador e Redentor, verdadeiro homem, 
concebido do Espírito Santo e nascido da 
Virgem Maria. Ele, para cumprir a vossa 
vontade, e reunir um povo santo em vos-
so louvor, estendeu os braços na hora 
da sua paixão a fim de vencer a morte e 
manifestar a ressurreição. Por Ele os an-
jos celebram vossa grandeza e os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus louvo-
res, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vos-
so Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vos-



Diretor: Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Diretor Técnico: Pe. Edinei Evaldo Batista
Registro de Títulos e Documentos nº 173183 

Jornalista Responsável: Bruno Andrade MTB 89.844 - Redatora: Seminaristas da Etapa formativa Configuração a Cristo (Teologia).
Praça Monsenhor Ascânio Brandão, 01 - Jardim São Dimas - São José dos Campos - SP - CEP: 12.245-440 -Tel.: (12) 3928-3911

Obs.: O folheto Nova Aliança está disponível para download no site da Diocese: www.diocesesjc.org.br

sa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos re-
unidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francis-
co, com o nosso Bispo Cesar e todos os 
ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou: 
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 

Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
“Esta próximo o Reino de Deus!” Ou-
çam todos e “mudem de vida!”. É Jesus 
quem nos dá este alerta, “Acreditem na 
Boa Notícia!”
1. Bendito o Deus de Israel, que a seu 
povo visitou e deu-nos libertação, envian-
do um Salvador, da casa do rei Davi, seu 
ungido servidor.
2. Cumpriu a voz dos profetas, desde os 
tempos mais antigos. Quis libertar o seu 
povo do poder dos inimigos, lembrando-
-se da aliança de Abraão e dos antigos.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, Deus Todo-Po-
deroso, que, tendo recebido a graça de 
uma nova vida, sempre nos gloriemos 
dos vossos dons. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  Amém.
 

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, olhai com bondade os fiéis que 
imploram a vossa misericórdia, para que, 
confiando em vosso amor de Pai, irradiem 
por toda parte a vossa caridade. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
-Graças a Deus!


